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Nota de abertura

			Talvez você torça o nariz ao ler este nome pela primeira vez. O dono dele muitas vezes fez o mesmo até entender que nesse mundo seu nome precisava ser Yphen. Pronuncia-se com “A”: “Áifen” mesmo.

			Ou pode ser também que você seja daquelas pessoas que adoram palavras nunca ouvidas, comidas inéditas e lugares não descobertos. Daquelas com altos níveis de curiosidade sobre os mistérios da vida, que erguem as sobrancelhas com vontade de descobrir sempre mais! Se for esse o caso, aproveite e desbrave-se! Esta é uma história para quem se arrisca a mergulhar fundo.

			   E, no fundo, ele mantinha um orgulho secreto por ter um nome e um jeito pouco comuns. Sempre foi simples. Mas comum Yphen nunca conseguiu ser, por mais que tentasse. 

			Um garoto simples, porém composto. 

			Um menino que sempre quis ligar os elementos, como seu próprio nome já previa.
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Todo final é um começo
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			Era o primeiro dia em que Yphen estava presente em uma final. Seus olhos acompanhavam, curiosos, todas aquelas pessoas e cores reunidas em um só espaço. Ao seu redor, ventavam enormes bandeiras pelo ar, enquanto as batidas dos tambores deixavam seu coração ainda mais empolgado! Era a primeira vez que assistia a seu time de perto e de longe.

			Isso porque, apesar de estar PERTO de um campo profissional, também estava LONGE da bagunça boa de sua casa. Em sua família, final de campeonato de futebol sempre foi motivo de festa!

			Era assim mesmo: Enquanto vó Ione sacudia a gordura dos bolinhos de bacalhau, ele e os primos atravessavam descalços os corredores de casa com cornetas estridentes.

			Quando saía gol era preciso lembrar-se de proteger as costelas dos apertões brutos de seu pai, que ficava todo contente. Os amigos da vila, quando olhavam pela janela toda aquela animação, soltavam o dedo na campainha para também garantir uma vaga perto da telinha.

			A única que ficava com cara de gol contra era Dona Cora, sua mãe, pois já sabia que aquelas manchas de pés pelas capas do sofá lhe renderiam horas no tanque no dia seguinte.

			Tudo isso estava ali, bem vivo em sua memória.

			Mas dessa vez mal podia acreditar que os jogadores estavam ali debaixo de seu nariz, prestes a entrar em campo! 

			“Se meu pai ainda estivesse vivo, 
estaria ao meu lado nesta arquibancada, 
ao lado de seu CAÇULA CANELAS de HASHI”

			Não, antes que pergunte, Yphen não era filho de japoneses. Tudo bem que hashis são os tais palitos com que se seguram os sushis. Mas, “Canelas de Hashi “, era apenas um apelido que ganhou de seu pai por ter pernas tão finas. 

			Afastando seus pensamentos do passado, uma pança suada o espremia contra a grade do estádio. Seu dono era Dot – seu mais novo amigo. Esse, sim, era descendente de orientais – mesmo que não soubesse bem se seu avô tinha nascido na Malásia ou na Mongólia.

			Era daqueles que preferiam concentrar-se em comer um pacote inteiro de batatas com a mesma facilidade de quem toma um comprimido. 

			Mas, para Yphen, o mais curioso a respeito de Dot era a sua mania de usar galochas de chuva fosse o clima que fosse.

			A gritaria geral fez com que os meninos esquecessem o calor da espera. Os jogadores estavam, enfim, entrando no gramado! Naquele momento era como se o mundo inteiro tivesse sido pintado com as cores do seu time. Yphen sorria por dentro, ainda que seus lábios estivessem paralisados como pedras. Quando começou a ouvir o hino do clube, percebeu que até mesmo cabelos compridos como os dele podiam arrepiar. Era muito emocionante ouvir o eco de todas aquelas vozes cantando juntas! 

			O barulho ficava cada vez mais alto. Sua testa suava frio. O juiz apitou, dando início à partida. Em um solavanco certeiro, Yphen abriu espaço no meio da multidão e começou a correr o mais rápido que conseguia: para o lado de FORA do estádio.

			
				
					[image: Lâmina de serra com preenchimento sólido]
				

			

			Torcia para que suas pernas continuassem o percurso que nem ele sabia qual era. Não deu sequer tempo de avisar a Dot – que, a essa altura, tentava acompanhá-lo com suas pernas pesadas, sem entender absolutamente nada. 

			Yphen só queria fugir nem sabia ao certo de quê. Desejava que todos aqueles barulhos sumissem de uma só vez. Queria muito estar apenas em seu quarto, isolado com seu fone.

			Há seis meses, sua vida tinha dado um baita giro de 180 graus: seu pai faleceu, seu irmão mais velho foi estudar fora do país e sua mãe tinha se tornado praticamente outra pessoa. Além disso, teve de se mudar de uma gigacasa para um apartamento-ovo.

			Entretanto tudo o que fazia AGORA era correr e tentar não esbarrar nas pessoas. Ainda bem que seu ouvido zumbia e não conseguiu perceber a palavra chula que saltou dos bigodes de um senhor grisalho que andava na rua. 

			Ultimamente sentia um incomodo esquisito: lugares cheios de gente. Não sabia explicar muito bem o porquê, mas sentia-se sufocado. 

			Atrás dele, quase vomitando um búfalo, Dot soprava palavras com o pouco ar que conseguia:

			— Ficou maluco, Yphen?!?

			Ele queria muito ter essa resposta. Mas não, seu corpo sentia apenas vontade de correr. 

			Quando menos esperava, um susto travou seu ar. Um barulho cortante acontecia há poucos metros de seu corpo. Ao olhar para trás, praticamente em câmera lenta, viu as pernas de Dot sendo lançadas ao chão. Um pouco mais à frente, havia um ciclista que terminava de derrapar em sua bicicleta para também se espatifar no chão.

			Segundos agoniantes depois, observava o amigo Dot abrindo os olhos lentamente. Os curiosos enchiam a rua. Yphen estendeu a mão para o amigo sem notar grande resultado. Dot levantava sozinho enquanto olhava as diversas peças quebradas pelo chão.

			— Como é que é possível, em plena ciclovia, se correr de botas de chuva?

			— Foi assalto?

			— Não! Esse garoto mais forte e desastrado derrubou o homem da bicicleta, eu vi!

			— Ora essa... E, com essa brincadeira, quebrou todo o material de trabalho do rapaz!

			— Me desculpa, cara – Yphen dizia ao amigo em voz baixa sem que ninguém percebesse, nem mesmo Dot.

			Mas Yphen também não percebia outras tantas coisas sobre si mesmo, não podia se queixar. Não entendia bem por que desperdiçava seu ingresso fora do estádio naquele fim de tarde. Também não fazia ideia de que ia acabar forçando Dot a trombar-se com um desconhecido. E sabia menos ainda que seria naquele mesmo momento que Dot-Galocha arrumaria seu primeiro emprego na vida. 

			Pois bem, depois de um bom papo, o homem da bicicleta percebeu o gosto de Dot pela tecnologia e acabou convidando-o para trabalhar em sua empresa.

			Apesar de estar com um joelho-ameixa-esfolada, Dot só sabia agradecer pela oportunidade. Dali em diante, começou a estagiar na Alfarrobas, a maior empresa de eletrônicos da cidade. 

			Sem dúvidas um dia movimentado e surpreendente. Dia em que os meninos perderam uma final, mas, pelo visto, ganharam um começo.

		


		
			
2 
A Fraternidade Teia
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			É certo que sempre existiu um motivo principal para as brigas entre Yphen e sua mãe: o celular dele. Mas hoje eles fizeram as pazes porque D. Cora precisa do telefone emprestado para fazer a primeira chamada de vídeo para Kakko, seu outro filho, que mora fora do país. 

			Kakko tem dezoito anos e é o único irmão de Yphen. Faz musculação e usa óculos de grau – duas características que, para Yphen, pareciam opostas dentro de uma pessoa só. 

			Kakko foi estudar fora e volta dentro de alguns anos.

			Desde pequeno, seu irmão, Kakko, sempre teve vontade de conhecer outros lugares. Adorava escutar músicas em línguas estapafúrdias e falar sobre moedas inéditas.

			Yphen aprendia muito com o irmão mais velho, muito embora sentisse certo sono quando suas explicações se prolongavam.

			Até hoje, lembra-se da noite de Natal em que Kakko ganhou um globo terrestre da vó Ione e ficou, dois dias seguidos, sem dormir com aquela bola acesa. Uma semana depois, já tinha decorado quase todos os países e capitais do mundo.

			Vó Ione é a mãe-da-mãe dos meninos. Apesar das suas setenta e cinco primaveras, como ela mesma diz, parece mais nova que Tília, sua netinha de três anos – prima de Yphen.

			E não adianta! Nem as teimosas rugas na face a impedem de ainda subir em árvores baixas, trocar lâmpadas, dançar forró nas ruas e tudo o mais que ainda lhe permitem seus joelhos.

			A última dela foi quando cismou de jogar futevôlei de saiote com os amigos do Kakko.

			Deu uma pancada tão cheia na bola que acabou sem a unha do dedão. Com a cara quase explodindo de vergonha, Kakko teve de retirar literalmente a avó de campo. Inclusive, Yphen desconfia que foi nesse mesmo dia que seu irmão decidiu ir embora do país.

			Por ser ainda mais tímido que Yphen, Kakko ontem surpreendeu a todos quando pediu uma chamada de vídeo. Dona Cora, também admirada, tratou de ir logo ao salão de beleza para colorir os cabelos e aparecer na telinha.

			— Tudo pronto, Yphen? – Dona Cora abria a porta do quarto atafulhado do filho. 

			Quando ergueu os olhos na direção da porta, o menino demorou para se dar conta de que aquele baita cabelo de cogumelo era sua mãe. Os fios armados o faziam lembrar-se de uma foto que vira em seu livro de história recentemente sobre o efeito da bomba nuclear. Achou melhor vigiar as palavras, pois sabia que algo poderia de fato explodir por ali.

			— Mãe, a senhora vai a algum lugar depois de falar com Kakko?

			— Não, por quê?

			— É só o Kakko. Você está muito arrumada.

			— Ele precisa ver que estamos bem. Anda, Yphen, vá se ajeitar! Já sabe que tem um pente em cima da bancada do banheiro, você pode também colocar a camisa de botões, a bermuda verde-musgo… se precisar, tem também… – tagarelava Dona Cora com seu jeito vírgula de ser. 

			Yphen pensava secretamente que, se fosse o Kakko e visse a mãe com aquele capacete, aí, sim, ficaria preocupado. Mas resolveu guardar, mais uma vez, suas palavras enquanto passava um elástico no próprio cabelo.
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			Foram minutos especiais, que trouxeram novamente a voz do irmão para dentro de casa. Entretanto, durante a chamada, Yphen teve de escapar do COGUBELO (espécie de cogumelo + cabelo) da mãe, que ocupava quase toda a tela. Pensou, inclusive, em falar por meio de libras com o irmão, já que só as suas mãos apareciam na imagem. Ainda assim, sentia-se mais tranquilo ao perceber que ele estava feliz onde estava. Dona Cora, mesmo depois de ter desligado, ainda olhava com um sorriso-de-estátua para o celular como se Kakko ainda estivesse ali. Foi então que uma mensagem do amigo Dot saltou na tela, fazendo com que Yphen recuperasse seu aparelho. 
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			Enquanto falava com Dot, o nome do Kakko invadiu inesperadamente a tela de seu telefone. Outra chamada de vídeo no mesmo dia??! Será que ele havia esbarrado nas teclas sem querer? Não importava, decidiu atender logo.

			Na tela, Kakko pedia silêncio por meio de gestos. Em suas mãos, ele segurava um pedaço de papel escrito “LUGAR SEGURO”. Entendido, ele precisava de privacidade. Apressou o passo até seu quarto, passou a chave na porta e plugou o fone.

			— Você sabe que sou de falar pouco, mas é preciso – Kakko dizia com voz baixa e olhos fixados no irmão. 

			— O que houve, cara? Você está bem? – Yphen tinha o coração acelerado. Todo o frio daquela tarde tinha desaparecido.

			— Sim. Mas preste bastante atenção no que vou dizer. Antes de mais nada, eu preciso que você seja discreto. Não é uma brincadeira. Estou falando de sigilo absoluto de informações!

			Yphen, ainda mudo, concordava, assentindo com a cabeça. O irmão mais velho continuava com a paciência de quem abria misteriosos parênteses para que o mais novo entendesse:

			— Você está quase completando treze anos, quando eu tinha a tua idade, nosso pai também me passou informações muito importantes. É um assunto sério, que envolve toda a nossa família. Tudo o que você precisa saber por enquanto eu deixei na terceira gaveta do meu armário de sapatos. Arruma um jeito de pegar a sacola que guardei lá. Com cuidado, Yphen. Entendido? Anota o código, pois está dentro do cofre da gaveta. Vou deixar aqui por mensagem, depois você apaga, ok? – Kakko concluía, conferindo se tinha alguém ao seu lado.

			— Minha mãe não pode saber? – Yphen quis entender melhor.

			— Por enquanto, não. Eu sigo ordens. Confie, no tempo correto, ela vai saber de tudo.

			Como se pressentisse o assunto, do lado de fora, D. Cora apertava impaciente a maçaneta do quarto, fazendo Yphen quase colar no teto. Por sorte, o menino lembrou que estava trancado a tempo de não surtar. Na tela, Kakko fazia sinal de silêncio mais uma vez antes de ir embora. 

			Yphen desligava a chamada enquanto ligava a certeza de que naquela noite seu sono seria difícil. Já pensava no dia seguinte. Elaborava estratégias para ir até o armário de sapatos de Kakko que, àquela altura, estava no quarto de sua mãe. Disso seu irmão não sabia, pois já estava fora do país no dia em que fizeram a mudança da casa.

			— Yphen! Quantas vezes mais eu preciso te chamar para o jantar? Já está grudado nesse celular? Por que trancou a porta, menino? Preciso saber se vai querer frango, purê, limonada ou vai preferir mais um pedaço da lasanha do almoço. Você sabe que… – Sua mãe tinha voltado ao normal. O cabelo dela também. Agora, o único que flutuava era seu cérebro.
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Velas acesas
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			Yphen sempre gostou de ter aulas fora da sala de aula. Podia ser no pátio, no parque, na biblioteca, na sala de vídeo, onde fosse. Era mesmo top-épico! A construção de um mundo totalmente novo em sua cabeça.

			E quando tinha passeios da escola primária, então? Era quase um pecado não receber a autorização da mãe na agenda. Aquela bendita assinatura valia mais que petróleo! Equivalia a momentos de liberdade-máxima-extrema dentro de um fabuloso ônibus de turismo, mesmo que os levasse a apenas dois quarteirões da própria escola. Quem nunca?!

			Certa vez, no alto de seus seis anos de idade, a turma foi convocada para um ilustre passeio – conhecer um hortomercado. Não, espera! Talvez você não faça ideia do quanto, para eles, aquele era o incrível, o inadiável e galáctico s u p e r p a s s e i o ao hortomercado. E, na imaginação dos alunos, era o melhor passeio que uma criança podia fazer na vida! Sair da escola para conhecer rabanetes, couve e espinafre? Espetacular! Certamente todos iriam acordar cedo e sem reclamar naquele dia. Ninguém poderia ficar de fora, certo? Errado.

			Uma mãe simplesmente não autorizou a ida de seu filho. Todos os olhares de espanto foram lançados na direção de Nicolai Apostróf. Um molequinho possessivo e quase-sem-sobrancelhas, de descendência russa, que se tornou o melhor amigo de Yphen durante toda a infância.

			Uma outra história do Nicolai que ficou marcada em sua memória aconteceu na inauguração das piscinas do colégio. Nesse dia, Yphen se lembra de ter acordado às quatro horas da manhã pela sua ansiedade.

			Já na escola, tiravam as calças do uniforme, exibindo as roupas de banho escolhidas por suas mães. As meninas também faziam o mesmo e mostravam-se muito mais despachadas que os meninos.

			Foi então que, no meio da sala, Nicolai, com toda confiança, abaixou as calças e… pimba! Reparou tarde demais que tinha esquecido a sunga em casa! E, para completar, usava uma cuequinha verde-alface coberta por desenhos de patinhos no auge de seus dez anos.

			Todos desataram a rir, enquanto o russinho só sabia chorar.

			E lá estava ele, Nicolai, suspenso de mais um evento.

			Yphen tinha saudade de seu velho amigo, muito embora o próprio russo o tivesse treinado a conviver com sua ausência.

			Estava na sala de vídeo da escola nova enquanto se lembrava disso tudo. Apesar de estar em um ambiente mais moderno, lembrava-se com saudade do antigo colégio de freiras, onde colecionara tantas histórias e amizades.

			Apesar de não ter mudado de cidade, Yphen morava agora em um bairro muito distante – o que só lhe permitia, na maioria das vezes, apenas contato virtual com os amigos antigos. 
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			À sua frente, a professora de sociologia. Chamava-se Matilde Travessa e era dona de dois bifes-de-lábios que falavam sem parar sobre «a perdição do mundo moderno». Yphen pensava que professoras deveriam ser proibidas de passar batom violeta, simplesmente porque a valsa de beiços coloridos acabava por dispersar todo o conteúdo da aula pelo ar.

			Cerrada, num raríssimo momento de silêncio, a boca-púrpura aguardava a atenção da turma. Luzes apagadas, Philadelphia era o filme. 

			Foi então que uma menina de cabelos bem pretos tocou seu braço, pedindo atenção:

			— Tem Aids? 

			Aquela pergunta atravessou sua garganta como uma espinha de peixe. 

			— Eu? – Foi tudo o que conseguiu dizer.

			De onde ela tinha tirado aquilo, afinal? A menina soltou uma risada alta que todos ouviram. A professora pausou o filme. Dessa vez, de forma incisiva, pediu respeito ao trabalho, que valia nota. Yphen percebeu que a menina dedicava-se a escrever alguma coisa ao seu lado. Por alguns segundos, desejou que fosse para ele, já que era a primeira vez que falava com alguém ali dentro. Minutos depois, ela entregou-lhe discretamente seu celular com pouca luz na tela.

			
				
					Desculpe, mas a tua expressão de espanto foi muito engraçada kkkkk Minha pergunta não foi sobre você, foi sobre o filme. Mas já descobri que o personagem é portador de HIV, obrigada.

				

			

			Devolveu o celular sem olhar pra ela. Talvez por vergonha da cara-bocó que fazia. Aquele assunto do filme, de alguma maneira o incomodava. Ao ouvir sobre a tal doença, já começava a sentir um desconforto na respiração. Seu coração começava de novo com aquela coisa. Tinha a sensação de que algo voltava a sufocá-lo, queria logo acender a luz da sala. Sentia-se preso. 

			Seu ar ficava cada vez mais curto enquanto o medo de passar mal ali dentro aumentava. Uma voz assustadora em seu pensamento lhe dizia que ele podia morrer a qualquer instante. Morrer tal qual seu pai tinha morrido recentemente. Não conseguia controlar. Sentia toda a sua força pedir férias de uma só vez! Não conseguia controlar seus pensamentos

			Em dois segundos, o cenário já era outro. Yphen turbinava, mais uma vez, as canelas enquanto corria do lado de fora da sala. Precisava de movimento. Não queria mais ouvir aqueles pensamentos ameaçadores. Escutava ao longe o burburinho dos alunos, tentando entender tudo aquilo de que ele não fazia a menor ideia.

			Foi então que, do outro lado do corredor, apareceu uma silhueta conhecida. Inacreditavelmente, ninguém menos que Dona Cora. Sim, senhores: SUA MÃE em pleno corredor da escola, com uma expressão bem mais alarmada que a dele. Nas mãos dela, existia um baita-bolo de aniversário todo coberto de glacês coloridos. O menino nem sequer lembrara que aquela sexta-feira tão nublada era seu aniversário.

			No momento em que Yphen se deparou com a tal imagem, quis muito pegar um foguete para Marte ou apenas estar limpando cuspe de lhama no Peru. Tudo era mais vantagem do que encarar aquela realidade estúpida. Toda a classe já tinha esticado os olhos até as chamas da vela ao pé de seu nariz. Por sorte, a professora “Matraca-tilde” impediu a passagem dos curiosos, obrigando-os a retornarem à sala de vídeo. 

			Tudo o que Yphen conseguiu fazer foi soprar as velas, ainda que fosse tarde. Implorou à mãe, quase que secretamente, para que fossem logo embora para casa. Através da fumaça da vela, percebeu que o professor de matemática se deslocava em sua direção. 

			Endir era um sujeito careca e barbudo, daqueles que surpreendem a turma com músicas sobre a matéria e ganham a simpatia de todos.

			Apesar de sua boca larga, dona da gargalhada mais famosa dos corredores, garantia respeito imediato quando resolvia falar sério. E era exatamente dessa forma que ele agora os conduzia, com o bolo, para a sala dos professores. 

			Anestesiado pela vergonha, Yphen engolia uma fatia no fundo da sala enquanto percebia Dona Cora falar em tom mais baixo com os professores. 

			A diretora Bina Barradas concordava seriamente, como se não estivesse com a boca suja de chantilly. Endir, quando teve oportunidade, concluiu o assunto com uma expressão diferente: “Síndrome do Pânico” – o que deixou Yphen bastante intrigado. Entretanto o único pânico que sentia de verdade era o de imaginar sua próxima aula depois de toda aquela cena patética.

			
				
					[image: Lâmina de serra com preenchimento sólido]
				

			

			Jogado no sofá de casa, lembrava-se da cara de deboche do Gaspar e tinha vontade de passar um ano sabático na Antártica. Gaspar é um dos únicos naquela turma cujo nome tinha memorizado justamente por ter uma simpatia detestavelmente forçada. 

			O barulho do chuveiro lhe interrompia os pensamentos. Yphen estava mesmo à espera de que sua mãe começasse o banho. Com o celular fora do bolso, conferiu a senha do cofre enviada por Kakko. Aquele era o melhor momento para agir.

			Foi devagar até o quarto de sua mãe à procura do armário de sapatos do Kakko. Atualmente este armário guardava os sapatos de D.Cora e o tal cofre que procurava. Lá estava ele. Suas mãos abriam espaço entre as sandálias. Digitou cuidadosamente o código. Mantinha os ouvidos atentos ao barulho do chuveiro.

			— Yphen!!! – o grito da mãe sacudia sua coragem.

			Depois de alguns segundos sem saber o que fazer, repôs as sandálias com cuidado, enquanto ela completava:

			— Preciso de um favor seu! Trouxe agora da rua uma bolsa com cremes de cabelo. Preciso de um com embalagem azul. Pode pegar pra mim?

			Levou a sacola toda para evitar qualquer engano. Esperou o chuveiro voltar a funcionar. De maneira mais rápida, refez o caminho. Um bipe alto revelava um erro de digitação dos números. Era preciso ter calma. Segunda tentativa: outro bipe indicando erro. Tentou tossir junto para abafar o barulho. Fracassou, fazendo uma sequência de: bipe-tosse-bipe-tosse.

			Conferiu o número na tela de conversa com Kakko. Digitou u m d e c a d a v e z. A porta do cofre destravava lentamente. O chuveiro desligava. 

			As pontas de seus dedos alcançaram uma sacola plástica preta. Deve ser isto! Colocou tudo no lugar o mais depressa que conseguiu. Sua mãe destravava a porta do banheiro. Voando em direção ao seu quarto, acabou derrapando com tudo no tapete do corredor.

			— Mas o que é isso? – D. Cora perguntava, preocupada, do banheiro.

			— Nada demais, mãe, só escorreguei – respondia o menino, ouvindo os passos dela se aproximarem.

			Ansiosas, as mãos dele buscavam apoios para que ele ficasse rapidamente de pé. Sem conseguir, o menino debatia-se com a sacola de maneira que acabou por sentar em cima dela todo desajeitado. Com o intuito de facilitar sua subida, a mãe chegava à sua frente e lhe estendia as mãos. E agora? Como poderia sair dali sem que ela desconfiasse de nada?

			— Já vou levantar, mãe! Só preciso alongar a coluna…

			— Coluna? Vira, deixa eu ver.

			— Não, mãe! Preciso esperar assim um tempo. 

			— Esperar no chão???

			Um santo barulho no quarto dela lhe chamou a atenção. Enquanto D. Cora foi averiguar o que tinha acontecido, Yphen partiu em disparada em direção ao seu próprio quarto.

			— Filho, você mexeu nas minhas sandálias? – D. Cora desafinava a voz.

			— Sandálias? – Ele tentava ganhar tempo enquanto metia a sacola na primeira gaveta que via.

			— Yphen... – a mãe tinha a voz embargada. – Sinto que me esconde alguma coisa. Você teve vontade de usar salto alto, meu filho? Se abra comigo, quero conversar, saber, te conhecer, porque, sabe, caíram alguns sapatos da minha gaveta. 

			— Não, mãe, nunca tive essa vontade, não tem nada a ver com isso. Pode acreditar em mim.

			O som da campainha interrompia o assunto. Dot, do outro lado da porta, aguardava para irem comemorar em um restaurante, conforme combinado. Yphen correu para o banho, deixando a água levar toda aquela confusão que foi o seu décimo segundo ano de vida. 

			 Afinal de contas, além de estar completando treze anos, tinha um enigma dentro da gaveta de cuecas que aguardava ansiosamente a sua volta.
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